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O olhar do capoeirista   
Ângelo A. Decânio Filho 

 

"No acto da lucta, toda a atenção 

se concentrava no olhar dos 

contendores; pois que, um golpe 

imprevisto, um avanço em falso, 

uma retirada negativa, poderiam 

dar ganho de causa a um dos 

dois." 

Querino, Manoel - "A Capoeira" 

in "Costumes Africanos no 

Brasil", Biblioteca de Divulgação 

Scientifica, vol. xv, pág. 272. 

Civilização Brasileira, S.A. - 

Editora. Rio de Janeiro,1928.  

"No ato da luta, a atenção se concentrava no olhar dos contendores pois que, um golpe 

imprevisto, um avanço em falso, uma retirada negativa poderiam dar ganho de causa a um 

dos dois." Querino, Manoel - A Capoeira"in "A Bahia de Outrora", "editorado por 

Frederico Edelweiss". Livraria Progresso - Editora, Praça da Sé, 26,l955, Salvador, Bahia, 

pág.73. Quando iniciei a prática da regional fui advertido pelo Mestre Bimba para manter o 

"adversário" sob o controle visual, procurando evitar encarar diretamente os seus olhos ou 

alguma outra região em particular, observando sempre disfarçadamente, de soslaio, 

evitando deste modo que o objetivo do movimento de ataque fosse denunciado pela direção 

do olhar. 

Em linguagem acadêmica, fui aconselhado a usar a visão periférica, única capaz de 

abranger o parceiro como um todo e o ambiente imediatamente vizinho. A compreensão e a 

aplicação dos princípios acima enunciados exige noções básicas sobre visão e seus 

mecanismos.  

Campo visual  

Campo visual é todo o espaço visível pelo olho em um dado momento. 

Determinamos o limite horizontal do campo visual por meio de manobra simples:  

• fixando o olhar diretamente para a frente, focalizando um ponto imaginário no 

infinito;  

• colocando um dedo diretamente ante o olho, com o braço estendido, deslocamos o 

dedo lateralmente na horizontal até o desaparecimento do mesmo no limite exterior do 

campo visual;  

• a repetição da manobra do lado oposto determina o ângulo abrangido pelos dois 

olhos.  

Visão central e periférica  



A atenção do observador pode ser focalizada na área central do campo visual ou procurar 

abranger o campo em sua totalidade. 

A fixação da visão numa determinada área acarreta aumento da nitidez da mesma e redução 

evidente da percepção do espaço restante. Controlando a tendência natural de fixação do 

olhar em algum objeto, principalmente luminoso, é possível manter a percepção de todo o 

campo visual periférico e deixar operar os reflexos de acompanhamento dos objetos em 

movimento selecionados inconscientemente por um ordem da vontade (a postura mental do 

jogador ou lutador), apesar da redução aparente da nitidez dos objetos. 

Esta seleção, inconsciente, dos objetos em movimento no campo visual periférico é fruto da 

atitude mental do capoeirista, que deve ser defensiva ou de esquiva para usar as 

oportunidades de contra-ataque durante os ataques frustados do adversário. A visão 

periférica é usada pelos espiritualistas e parapsicólogos no treinamento para visualização da 

aura energética que envolve todos os seres, vivos e inanimados. 

A possibilidade de antever a intenção do adversário é uma vantagem adicional do uso da 

visão periférica, uma vez que os fenômenos mentais acarretam modificações da aura, que 

podem deste modo serem percebidos inconscientemente pelo capoeirista, desencadeando 

instantaneamente os movimentos de esquiva, defesa ou contra-ataques. A concentração 

voluntária da visão no campo central dificulta os reflexos de acompanhamento dos objetos 

que se deslocam no campo visual periférico. O olhar manhoso do capoeirista, esguelhado, 

de soslaio, de través, de lado, oblíquo, que evita olhar diretamente para o objeto interessado 

(visão central) é a aplicação prática da visão periférica na capoeira.  

Movimentos oculares  

Pelo interesse para os capoeiristas, destacamos entre os movimentos oculares aqueles que 

permitem a fixação do olhar, voluntária ou involuntariamente, em determinada área do 

campo visual. Os pontos luminosos atraem involuntariamente a visão focal (central), o que 

dificulta bastante a visão da estrada no cruzamento de veículos à noite. 

O objetos em movimento no campo visual, sobretudo os luminosos, provocam 

"movimentos de perseguição" que acompanham automaticamente o trajeto dos mesmos. 

Estes movimentos de perseguição inconsciente de objetos em movimento no campo visual 

periférico permitem o verdadeiro olhar do capoeirista... desconfiado... manhoso... 

suspeitoso... oblíquo... de través... de soslaio... porém alerta, pronto para esquiva ou contra-

ataque! 

A expectativa de esquiva, predominanteno comportamento dos capoeiristas, predispõe à 

instalação de reflexos defensivos, de esquiva ou fuga, ante movimentos capazes de ameaçar 

sua estabilidade ou integridade física, complementados por contra-ataques, adequados à 

abertura na defesa do adversário. Daí a importância fundamental da esquiva no jogo de 

capoeira, contrariamente à predisposição belicosa que atribui relevância aos movimentos e 

golpes de ataque. 

No jogo em atitude de esquiva o contra-ataque é natural, inconsciente e instantâneo, sem 

que necessitemos escolher o alvo, infalível. 
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